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1 CV LATTES: http://lattes.cnpq.br/8111607035359786 
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3 Nascimento: 8/1/61; Vitória, Espírito Santo. 
4 www.geografia.fflch.usp.br – graduação – apoio didático. 
5 https://www.dropbox.com/sh/rc0yyk3xxy5dafm/AAAomQKLHd0Gumeh1ar1Oc0Pa?dl=0. 

6 Relatório de defesa de tese / Rapport de soutenance, Book Review Editor e Boletim ISSS, 84, 2, 1993 

(ANEXO E). 

http://lattes.cnpq.br/8111607035359786
http://www.geografia.fflch.usp.br/
https://www.dropbox.com/sh/rc0yyk3xxy5dafm/AAAomQKLHd0Gumeh1ar1Oc0Pa?dl=0
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APRESENTAÇÃO 

 

 

Atendendo solicitação do Serviço de Comunicação Social da FFLCH / USP de dar 

visibilidade em seu site à carreira docente – pesquisador, apresento a 

contextualização memorial do Plano de Trabalho apresentado ao Departamento de 

Geografia em 30 de julho de 2000, para fins de transferência de claro do 

Departamento de Solos e Nutrição de Plantas da ESALQ USP. 
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INTRODUÇÃO 

 

O plano de trabalho submetido ao DG em 2000 foi subdividido em três partes: 

I. Motivos científicos e profissionais na origem de minhas intenções e que me levaram a 

solicitar integração junto ao Departamento de Geografia. 

II. Manifestação de ideais, intenções e proposições de atividades a serem desenvolvidas 

como docente, pesquisador e extensionista do Departamento de Geografia. 

III. Referencial bibliográfico. 

 

O item I tornou-se “A Terra e o Homem”7 da 4ª Conferência Brasileira de Agricultura 

Biodinâmica ocorrida na FAU / USP de 16 a 19 de novembro de 2001 (“Memória do 

Evento” no ANEXO A). 

 

“A Terra e o Homem” parece ter nascido de intelecção do plano de trabalho (original no 

ANEXO B), mas não, ele nasceu, na realidade, de uma imagem (consciência imaginativa) 

vivenciada no alto da rampa do prédio da Geografia e História, defronte o mapa ‘mundi’: 

 

“Belo ou feio, 

Em topo de rampa 

Existe um mundo. 

Um Mundo 

                                                           
7
 Miklós, A. A. W. A terra e o homem. In: Miklós, A. A. W. (Coordenador). A dissociação entre homem e natureza. 

Reflexos no desenvolvimento humano. 4ª Conferência Brasileira de Agricultura Biodinâmica. USP, Cidade Universitária, 
São Paulo, 16 a 19 de novembro de 2000. Ed. Antroposófica, 2001. p.25-39. 
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A separar. 

Direita, esquerda, 

Um, dois, três... 

Geografia de História! 

Um Mundo, 

A separar, separar...  

Sempre preso 

No espaço a temporalizar. 

E, jamais chegar...” 

 

“A Terra e o Homem” fez parte, também, de convite ao então desconhecido8 derredor 

acadêmico-científico para conhecimento e discussão de Percepção da Paisagem, 

Fenomenologia Goethiana (goetheanismo), Agricultura Biodinâmica, e Antroposofia 

(“Memória do Evento” no ANEXO A). 

 

Por isso reedito e contextualizo “A Terra e o Homem”, no lugar do texto original do 

item I do Plano de Trabalho (ANEXO B), para o site da FFLCH / USP. 

 

“A Terra e o Homem”, cerne e entorno, é parte importante da minha memória. Nesta 

tão extensa brevidade biográfica – profissional enfatizarei o concreto, os processos, 

                                                           
8
 Continua desconhecido! 
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as relações e os ideais humanos. Esse será meu presente “insight” em site de FFLCH / 

USP. 

 

“A Terra e o Homem” começou a ser ensinado por volta de 1990; transparências 

amarelaram e desfazem-se... (ANEXO C). A maioria foi preservada9 e fazem parte dos 

cursos de Pedologia10, “Agroecologia e Desenvolvimento Humano, minicursos11... 

 

Vale retomar a parte inicial do “AVANT PROPOS” da tese de doutorado1213; 

continua válido e a tese válida: 

 

Ce mémoire represente l’aboutissement d’une histoire. 

Cela ne veut pas dire la fin. 

En 1981, j’ai commencé mes premières observations des sols...; 

Cela en même temps qu’on commençait les cours d’agronomie. 

J’adorais me salir avec cette terre rouge, 

Qui emprégnait mon corps et vêtements. 

On passait des heures, des journées,... 

                                                           
9 Digitalização das velhas transparências: 

https://www.dropbox.com/sh/x27nqyoqtqet2br/AADwLzGW8UUPa_etUTZ_au9Ra?dl=0 
10 https://www.dropbox.com/s/tz8ke8vv7csg1l4/A%20Terra%20e%20o%20Homem%20-

%20Slides%20FLG%201254%20Pedologia.pdf?dl=0 
11 https://www.dropbox.com/sh/hwr8j0gj3id96uq/AAA6rHub_82d-hTM5cmiqLLHa?dl=0 
12 Miklós, A. A. W. Biodynamique d’une couverture pédologique dans la région de Botucatu (Brésil, SP). 

Thèse de Doctorat. Univesité Paris VI. Vol. I et II, 1992, 439p. 
13 https://www.dropbox.com/sh/s384rud4k0ozzjn/AACNw9RJc1EVSWySkcuaJezIa?dl=0 

https://www.dropbox.com/sh/x27nqyoqtqet2br/AADwLzGW8UUPa_etUTZ_au9Ra?dl=0
https://www.dropbox.com/s/tz8ke8vv7csg1l4/A%20Terra%20e%20o%20Homem%20-%20Slides%20FLG%201254%20Pedologia.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/tz8ke8vv7csg1l4/A%20Terra%20e%20o%20Homem%20-%20Slides%20FLG%201254%20Pedologia.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/hwr8j0gj3id96uq/AAA6rHub_82d-hTM5cmiqLLHa?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/s384rud4k0ozzjn/AACNw9RJc1EVSWySkcuaJezIa?dl=0
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Plongé dans la nature. 

Ce melange intime m’a beaucoup imprégné 

Comme un vent très souple, 

Dans mes idées. 

En 1982... 

 

Inserirei um “pouquinho” mais de memória após “A Terra e o Homem” a seguir. 

 

ANEXOS A, B, C, D, E e “cositas mas” virão em 

subsequência. 
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I. MOTIVOS CIENTÍFICOS E PROFISSIONAIS NA ORIGEM DE 

MINHAS INTENÇÕES E QUE ME LEVARAM A SOLICITAR 

INTEGRAÇÃO JUNTO AO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA.
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“Só um pouquinho mais de memória” 

 

A respeito da síntese fenomenológica - a polaridade 

associação x dissociação como fenômeno vital global (“A 

Terra e o Homem”, p.33). 

 

A cognoscência do fenômeno biopedológico da paisagem de Botucatu que me levou, 

subsequentemente, à polaridade associação x dissociação, teve início em momento 

ideativo em profunda introspecção (1989). 

 

Thomas Göbel14, maior goetheanista do mundo vivo na época15, reformulou a 

minha máxima biopedológica16, quando assistiu curso meu em Botucatu17, em 1991: 

                                                           

14 Thomas Göbel (1929∞2006), ministrou a meu convite curso de cultura e extensão universitária, 

intitulado “Fenomenologia Goethiana, Antroposofia e Percepção da Paisagem”, em 2003 no DG, com 200 

inscritos. 

 
15 Ele se autointitulava de 2º, dizia que o primeiro era Wolfgang Schad! Thomas ensinou-me a ser exato, 

nem mais, nem menos. Anexo a seguir “O que é goetheanismo” de W. Schad: 

https://www.dropbox.com/s/je7f6vbxxjyvnsj/O%20que%20%C3%A9%20Goetheanismo%20-

%20Wolfang%20Schad%20-%20traduzido.pdf?dl=0 

 
16https://www.dropbox.com/s/r9i9jrbtu0scnlu/Biodynamics%20of%20the%20lanscape.%20Biopedologic

al%20organization%20and%20functioning.pdf?dl=0 

 
17 Ele ficou fascinado comigo e eu com ele. Dizia-me, finalmente, alguém me ensina algo! Ministrava aos 

alunos a origem biológica dos solos e da organização espacial de stone-lines. Thomas tinha a visão 

clássica e ultrapassada como a quase totalidade dos pedólogos e geomorfólogos, nacionais e 

internacionais, dentre os quais, Queiroz Neto, Ab’Saber, Lepsch, Bertoldo, Novaes, Bigarella, Penteado, 

Tricart, Servant, Ruellan, Boulet, Fitzpatrick, Bullock, Bull, etc. Thomas queria ver com os próprios olhos 

o “turn over biológico” em minha área de pesquisa (Lageado, FCA, UNESP, Botucatu): levei-o em minha 

Brasília branca, caímos dentro de um buraco com as duas rodas da frente, o carro ficou metade para 

dentro da terra, o solo desabou sobre um formigueiro saúva abandonado (exemplo a seguir). 

https://www.dropbox.com/s/je7f6vbxxjyvnsj/O%20que%20%C3%A9%20Goetheanismo%20-%20Wolfang%20Schad%20-%20traduzido.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/je7f6vbxxjyvnsj/O%20que%20%C3%A9%20Goetheanismo%20-%20Wolfang%20Schad%20-%20traduzido.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/r9i9jrbtu0scnlu/Biodynamics%20of%20the%20lanscape.%20Biopedological%20organization%20and%20functioning.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/r9i9jrbtu0scnlu/Biodynamics%20of%20the%20lanscape.%20Biopedological%20organization%20and%20functioning.pdf?dl=0


24 
 

“ cupins e formigas coletam argila lá onde ela se forma, em 

profundidade, e as depositam lá onde elas se destroem, em superfície”; 

 

Foi ao ler “Les Quatres Imaginations Cosmiques” de Rudolf Steiner (Triades, 1984, 

119p.) que ocorreu o espelhamento da polaridade associação x dissociação. Ali 

realmente caiu minha ficha, tive a certeza de estar diante de algo muito grandioso, 

esplendoroso, que ainda não compreendia 100% (1989): 
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“Arhiman veut scléroser la terre et l’être humain... 

Lucifer veut dissoudre tout ce qui est physique...’’ 

 

Estava em casa, na La Martinière18, em pleno campo, a 2 km de Bourg des 

Comptes, pequeno vilarejo (2.000 habitantes) situado a 25 km ao sul de 

Rennes, em plena Bretanha, França. Ali vivi de 1988 a 1990 e reprocriei, 

dois filhos nasceram19. Nossa vida foi extremamente rica socialmente, 

apesar “d’une vie en pleine campaigne”. Repartíamos muito nossas vidas: a 

busca e a repartição (8 - 12 famílias) do pão integral do Jean Michel de 

‘Sel de Bretagne’20, o mutirão de coleta de lenha, a troca de almoços, 

jantares, festinhas, eu era quem levava e trazia a criançada para as aulas 

de natação... Era um entrar e sair, um da casa do outro, constante. Cursei 

                                                           
18 Meu escritório ficava no 2º andar ao fundo do corredor. Nele havia duas janelas que davam para o 

jardim; de uma via-se uma florestinha de pinus e por entre os troncos a casa do Jean Louis, de outra, o 

nascer do sol, o córrego encachoeirado, um gigante carvalho, espinhosas amoreiras, framboeseiras, 

dedaleiras, pasto ‘remembrée’ e mais floresta. Escrevi minha tese olhando e ouvindo o que vinha de fora, 

barulhinho d’água, assovios de pássaros, bebês cantando e chorando, trator passando, vizinho chegando... 

 
19 Nasceram sob a luz de velas de cera de abelha, fogo de lenha e rasantes de “erons”. O funcionário do 

cartório não sabia, em outubro de 1988, como fazer o registro de nascimento do Mathias, não se faziam 

mais certidões havia 20 anos, todos iam para Rennes. Grávida novamente, Maria Luiza deu o nome já no 

quarto mês, Johanna  nasceu em 24 de junho de 1990. Fiz o parto do mais velho em 4 de abril de 1984 na 

Clínica Tobias, dos outros dois, fui anteparo, cortei e amarrei, lavei, vesti, dei para mamar, fiz o café da 

manha...! Jean Louis e a esposa, Danielle, comunistas, ateus, nossos melhores amigos, nos criticaram 

asperamente, quase com dedo em riste, por conta da história que contávamos ao Andreas sobre a 

“cegonha”. Eles não conseguiam nos compreender em nossa forma (consciência pictórica, imagética da 

pedagogia waldorf) de passar as imagens da encarnação do Eu Humano (Eu espiritual) no corpo físico. 

Quando mostrei as fotos “des erons survolant La Martinière” às 7h00’ do 19 de outubro de 1988, 

pararam de nos criticar. “O bom materialista precisa de foto (sic)”! Como se fosse possível perceber 

atributos suprassensíveis através de órgãos físicos, sensoriais; Ignoramus et Ignorabimus! 
 
20 Dava para semana inteira. Jean Michel e Catherine, jornalista e filha de parisienses ricos, viveram com 

o índios americanos. Não tinham energia elétrica. Faziam o pão em forno celta... éramos todos na Festa 

da Castanha. 
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o doutorado da Universidade Paris VI21, lotado no Laboratório de Ciência 

do Solo do INRA / ENSA22 de Rennes. Pegava minha bicicleta, rodava 4 

km até a estação de trem, descia em Rennes, pedalava mais 4 km até um 

“Bistrô de Agro" na frente da ENSAR23 onde tomava café e comia 

croissant e baguete com manteiga. 

 

Iniciei as observações da paisagem de Botucatu na iniciação científica em 1980. No 

caminho do desenvolvimento acadêmico-científico eis que nasceram: 

 

 A tese de doutorado em 1992; na íntegra: 

https://www.dropbox.com/sh/s384rud4k0ozzjn/AACNw9RJc1EVSWySkc

uaJezIa?dl=0 ou 

 

https://www.dropbox.com/s/ssey2n5r2ro9iud/Miklos%2C%20A%20A%20

W.pdf?dl=0 

                                                           
21

 Versei sobre análise estrutura da cobertura pedológica; sistemas pedológicos em metamorfose; 

biodinâmica da paisagem, funcionamento e organização biopedológica; papel dos seres vivos na 

organização e dinâmica da cobertura pedológica; origem biológica de solos intertropicais, organização 

espacial de stone-lines, latossolos, nitossolos; pedogênese, morfogênese, dinâmica paleoclimática; etc. A 

demonstração da biogênese do solo foi e continua inédita. Superar Georges Pedro da Academia de 

Ciências de Paris, ícone internacional da Ciência do Solo, que estabeleceu a tese da gênese de solos, por 

tão somente, processos físico e geoquímicos; superar meus próprios orientadores, Ruellan (presidente da 

Sociedade Internacional de Ciência do Solo), Curmi (INRA), Boulet, Queiroz Neto (USP) e Espindola 

(UNICAMP); superar Trehen e Toutain, ícones da biologia do solo; tal superação não me pareceu nada 

além do normal (parte, em ANEXO E). Pois, qual seria o papel de um orientador, senão se fazer superar 

pelo próprio discípulo? Ruellan e Curmi cumpriram esse papel; superei-os. Esse é meu objetivo em relação 

aos meus orientados; ser superado; aí sim completar-se-ia o papel de orientador, ser superado pelo 

discípulo. 
 
22 Institut National de Recherches Agronomiques / Ecole National Supérieure Agronomiques. 

 
23 Uma das quatro “Grand Ecole de France”. 

https://www.dropbox.com/sh/s384rud4k0ozzjn/AACNw9RJc1EVSWySkcuaJezIa?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/s384rud4k0ozzjn/AACNw9RJc1EVSWySkcuaJezIa?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ssey2n5r2ro9iud/Miklos%2C%20A%20A%20W.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ssey2n5r2ro9iud/Miklos%2C%20A%20A%20W.pdf?dl=0
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 Talvez, o 1o artigo sobre uma síntese fenomenológica de solos tropicais (1992): 

“Biodynamics of the lanscape. Biopedological organization and functioning”: 

https://www.dropbox.com/s/r9i9jrbtu0scnlu/Biodynamics%20of%2

0the%20lanscape.%20Biopedological%20organization%20and%20fu

nctioning.pdf?dl=0) 

 

 A “Biogênese do Solo” em 2012, uma reedição do tema inserindo detalhes 

biopedológicos inéditos e processos globais: 

https://www.dropbox.com/s/bxzuvbdlrwz4j9i/Biog%C3%AAnese%20do%

20solo%20-

%20RDG%20USP%20Vol%20Esp%2030%20anos%202012.pdf?dl=0). 

 

A sintonia com Rudolf Steiner e sua Antroposofia24 acresceu em meio ao doutorado 

(1989). Steiner me levou a Goethe e Aristóteles. 

                                                           
24

 O primeiro encontro se deu em Botucatu ao resistir espontaneamente à miserável e incestuosa 

doutrinação acadêmico-científica (FCA, UNESP) prol o que chamo sistema agrícola biocida (monocultura, 

fertilizantes sintéticos, agrotóxicos, transgênicos). Jamais aceitei os nefastos ensinamentos, tal 

doutrina é ilusória, mentirosa, criminosa; destroem a natureza e o homem! Em 1982, em permeio ao 

acirramento com professores e alunos, um colega informou-me sobre a existência de uma vizinha 

Fazenda Demetria de agricultura biodinâmica; foi amor à primeira vista! No “A Agroecologia em 

perspectiva”, em evento na ESALQ, em 1998, convidei as correntes alternativas para um estado da arte 

e construção de agenda comum. O anais foi editado pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São 

Paulo: 

https://www.dropbox.com/s/mu951mpnbgkv40t/Agroecologia%20em%20Perpectiva%20-

%203CBAB%20ESALQ%20USP%201998%20-%20completo.pdf?dl=0. 

O “Hino à Demeter” (ANEXO D), discurso de abertura do evento, expõe a problemática acima descrita. 

Fui achacado na ESALQ por professor e por dono de companhia de fertilizantes. Queriam controlar o 

que escrevia na mídia –  

https://www.dropbox.com/s/o4zahligm8b610f/Artigos%20FSP%20%2B%20O%20Tempo.pdf?dl=0 

https://www.dropbox.com/s/r9i9jrbtu0scnlu/Biodynamics%20of%20the%20lanscape.%20Biopedological%20organization%20and%20functioning.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/r9i9jrbtu0scnlu/Biodynamics%20of%20the%20lanscape.%20Biopedological%20organization%20and%20functioning.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/r9i9jrbtu0scnlu/Biodynamics%20of%20the%20lanscape.%20Biopedological%20organization%20and%20functioning.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/bxzuvbdlrwz4j9i/Biog%C3%AAnese%20do%20solo%20-%20RDG%20USP%20Vol%20Esp%2030%20anos%202012.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/bxzuvbdlrwz4j9i/Biog%C3%AAnese%20do%20solo%20-%20RDG%20USP%20Vol%20Esp%2030%20anos%202012.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/bxzuvbdlrwz4j9i/Biog%C3%AAnese%20do%20solo%20-%20RDG%20USP%20Vol%20Esp%2030%20anos%202012.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/mu951mpnbgkv40t/Agroecologia%20em%20Perpectiva%20-%203CBAB%20ESALQ%20USP%201998%20-%20completo.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/mu951mpnbgkv40t/Agroecologia%20em%20Perpectiva%20-%203CBAB%20ESALQ%20USP%201998%20-%20completo.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/o4zahligm8b610f/Artigos%20FSP%20%2B%20O%20Tempo.pdf?dl=0
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Não saberia descrever meu sentimento ao deparar com as máximas: 

 

“Tudo nasce e morre por construção e desconstrução”. 

Aristóteles 

 

“A polaridade associação - dissociação como fenômeno vital global”. 

Goethe 

 

Talvez, gratidão! Como dizer em público ter chegado às máximas goethiana e 

aristotélica sem tê-los estudado previamente; sou grato a Jan Dieck van Mansvelt e a 

um aluno, ao me ouvirem ensinar a polaridade biopedológica, levaram-me ao 

conhecimento delas, eles fizeram a ponte. 

 

“A Terra e o Homem” teve início em sala de aula, aqui e ali, a partir de 1992 (ANEXO 

C) e: 

 https://www.dropbox.com/sh/q2h18r1hqkh2ppe/AAD-

DSqlFp89hOFWTG3uSUora?dl=0 

                                                                                                                                                                                                   

 - disseram-me que eu afetava o “job”! Em 1995, voltando de viagem, na Marechal Rondon, em São 

Manuel, capotamos com o carro do departamento de solos da ESALQ, uma parati vinho, 10.000 km, 

novinha; deu perda total. Numa reta de 3 km, uma jamanta nos fechou, freamos, estouraram os pneus da 

frente, o pneu esquerdo traseiro tocou o vazio do desnível de 3 m com o canteiro central, o carro 

levantou, ficou na vertical, saiu do solo, deu um giro vertical de 270° no ar no sentido horário, voltou 

para horizontal (90°) caindo no canteiro central de lado, com o lado do passageiro rasgando o solo, os 

vidros laterais quebraram, entrava muita terra, e a terra freou o carro, impedindo-o . Mas, para mim, foi 

tudo muito suave, gostosa a sensação, tudo em câmera lenta, observava muito bem a situação. Foi a 2ª 

vez se deu um encontro muito íntimo com o meu anjo. Anjos são seres espirituais muito ativos junto ao 

ser humano, sua amorosidade é indescritível, ao mesmo tempo são extremamente brincalhões, adoram e 

fazem-nos rir sempre que o acessamos. Entristecem quando não são esquecidos! 

https://www.dropbox.com/sh/q2h18r1hqkh2ppe/AAD-DSqlFp89hOFWTG3uSUora?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/q2h18r1hqkh2ppe/AAD-DSqlFp89hOFWTG3uSUora?dl=0
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O balanço fenomenológico (dissociação x associação) natureza e sociedade resultou de 

um olhar para os elementos essenciais à vida na natureza (terra, água, ar e calor), de 

um lado e, de outro, para a vida cultural, a vida econômica e a vida político-jurídica na 

trama social. 

 

Essas aulas foram transcritas sob a forma de artigo científico somente no ano 

passado (submeti à GEOUSP em janeiro de 2014, está no prelo desde abril do 

corrente): 

“O homem e a terra: solidariedade na vida econômica”25: 

https://www.dropbox.com/sh/rpvvlnfgi5olsqm/AAD3uSoU21aYOwH

7WL6mmuIIa?dl=0. 

 

Espero que “O Homem e a Terra” auxilie o desenvolvimento do ser humano26: 

 econômico (querer e fazer solidariedade na vida econômica); 

 científico (integração ideativa na vida cultural); 

 político-jurídico (sentimento de equanimidade, igualdade, justiça). 

 

                                                           
25 Escolhi publicar tais conhecimentos, inicialmente, na mídia impressa; “O assassinato do solo”; 

“Biodiversidade e renovação das terras”; “Consciência do homem e a preservação do meio ambiente”; 

“Ambiente e qualidade da água” e “Trama social: solidariedade na vida econômica”: 

https://www.dropbox.com/s/o4zahligm8b610f/Artigos%20FSP%20%2B%20O%20Tempo.pdf?dl=0 

 
26https://www.dropbox.com/s/jh4lcdegrzefdpf/Nem%20comunismo%20nem%20capitalismo%20110614

%20%2B%20resposta%20FSP%20n%C3%A3o%20aceita%20publicar.pdf?dl=0 

https://www.dropbox.com/sh/rpvvlnfgi5olsqm/AAD3uSoU21aYOwH7WL6mmuIIa?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/rpvvlnfgi5olsqm/AAD3uSoU21aYOwH7WL6mmuIIa?dl=0
https://www.dropbox.com/s/o4zahligm8b610f/Artigos%20FSP%20%2B%20O%20Tempo.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/jh4lcdegrzefdpf/Nem%20comunismo%20nem%20capitalismo%20110614%20%2B%20resposta%20FSP%20n%C3%A3o%20aceita%20publicar.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/jh4lcdegrzefdpf/Nem%20comunismo%20nem%20capitalismo%20110614%20%2B%20resposta%20FSP%20n%C3%A3o%20aceita%20publicar.pdf?dl=0
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“Thèse de Doctorat”, “Biogênese do Solo”, “A Terra e Homem”, “O Homem e a 

Terra: Solidariedade na Vida Econômica” e, talvez, outros, mantém-se inéditos há 25, 

20 anos! 

 

Haveria prazo de validade na ciência? Alegra-me o solitário e sofrido papel de 

vanguarda que desempenho junto à sociedade, poder-se-ia estimar quanto tempo 

avante? 50, 100, 500 anos...? 

 

Desagrada-me a consanguinidade acadêmica – científica intradepartamental, o incesto, 

as ações em bando, as arapucas, o rodízio e a manipulação de poder27...? Quanto valeria 

a mesmice de um reino contaminado e corrupto? Como pontuar excelência em rabo 

preso? 

 

Ignoramus et Ignorabimus!28 

 

Na USP não mereci progressão de carreira (2012)29, tampouco credenciamento para 

orientar mestrado (2014), pedido denegado na CCP DG, confirmado na CPG FFLCH. 

                                                           
27 Em 2000, 2001 quando do meu início no DG, teve professor que incitou grupo de alunos a fazerem 

greve na Pedologia... Para mim, tudo não passou de insegurança de ser humano. A fenomenologia 

goethiana, a agricultura biodinâmica e a antroposofia expõem, sobremaneira, a fragilidade do 

materialismo histórico, dialético, marxista. Isso pode ter impedido a ampliação da construção de um 

diálogo científico no DG e na FFLCH após a 4CBAB. Curioso foi no MST, famílias de assentados de Iperó, 

SP, se apropriaram da biodinâmica e Antroposofia como ferramenta de desenvolvimento: 

https://www.dropbox.com/s/llaeunkyljgfa6u/Agricultura%20Biodin%C3%A2mica%20%26%20MST.pdf?

dl=0 

 
28https://www.dropbox.com/s/44j6e1fds5k01pv/USP%20e%20Estatuto%20em%20crise%20%2B%20re

sposta%20FSP%20n%C3%A3o%20aceita%20publica%C3%A7%C3%A3o%20160614.pdf?dl=0  

 

https://www.dropbox.com/s/llaeunkyljgfa6u/Agricultura%20Biodin%C3%A2mica%20%26%20MST.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/llaeunkyljgfa6u/Agricultura%20Biodin%C3%A2mica%20%26%20MST.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/44j6e1fds5k01pv/USP%20e%20Estatuto%20em%20crise%20%2B%20resposta%20FSP%20n%C3%A3o%20aceita%20publica%C3%A7%C3%A3o%20160614.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/44j6e1fds5k01pv/USP%20e%20Estatuto%20em%20crise%20%2B%20resposta%20FSP%20n%C3%A3o%20aceita%20publica%C3%A7%C3%A3o%20160614.pdf?dl=0
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O pedido de credenciamento para orientação de mestrado: 

 https://www.dropbox.com/s/u4zmko0yt6kj7ih/Credenciamento%20M

E%20GF%20DG%20Formul%C3%A1rio%20%2B%20anexos%20031014.

pdf?dl=0 

O parecer, pedido denegado: 

 https://www.dropbox.com/s/tobba6cyyza8p9c/Parecer%20Cred

enciamento%20Mestrado%20Denegado%20CPG%20GF%20DG%

20051214.pdf?dl=0 

Recurso à CCP DG + pareceres: 

 https://www.dropbox.com/s/c64ehy17i6nvdi4/Pedido%20de%20

rean%C3%A1lise%20-%20Cred%20Or%20Mestrado.pdf?dl=0 

 https://www.dropbox.com/s/s9xcgdo82u11wss/Recurso%20050

115%20%2B%20anexos.pdf?dl=0 

Recurso à CPG FFLCH: 

 https://www.dropbox.com/s/ovg4svhu4emx2rb/PROCESS

O%20RECURSO_%C3%81TTILA.pdf?dl=0 

Denegado: 

 https://www.dropbox.com/s/wroq7t8f0w2c9i4/Par

ecer%20aprovado%20pela%20CPG%20-

%20Prof.%20Andreas%20Attila%20de%20Wolinsk

%20Miklos.pdf?dl=0 

                                                                                                                                                                                                   
29https://www.dropbox.com/s/ov20q9nchj57mkz/MEMORIAL%20Progress%C3%A3o%20Carreira%203

1Ago2012%20pdf.pdf?dl=0 +  

https://www.dropbox.com/sh/q0g34bqaiashtqp/AABNBsERtGD31EwK1Y1xBer-a?dl=0 

https://www.dropbox.com/s/u4zmko0yt6kj7ih/Credenciamento%20ME%20GF%20DG%20Formul%C3%A1rio%20%2B%20anexos%20031014.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/u4zmko0yt6kj7ih/Credenciamento%20ME%20GF%20DG%20Formul%C3%A1rio%20%2B%20anexos%20031014.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/u4zmko0yt6kj7ih/Credenciamento%20ME%20GF%20DG%20Formul%C3%A1rio%20%2B%20anexos%20031014.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/tobba6cyyza8p9c/Parecer%20Credenciamento%20Mestrado%20Denegado%20CPG%20GF%20DG%20051214.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/tobba6cyyza8p9c/Parecer%20Credenciamento%20Mestrado%20Denegado%20CPG%20GF%20DG%20051214.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/tobba6cyyza8p9c/Parecer%20Credenciamento%20Mestrado%20Denegado%20CPG%20GF%20DG%20051214.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/c64ehy17i6nvdi4/Pedido%20de%20rean%C3%A1lise%20-%20Cred%20Or%20Mestrado.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/c64ehy17i6nvdi4/Pedido%20de%20rean%C3%A1lise%20-%20Cred%20Or%20Mestrado.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/s9xcgdo82u11wss/Recurso%20050115%20%2B%20anexos.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/s9xcgdo82u11wss/Recurso%20050115%20%2B%20anexos.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ovg4svhu4emx2rb/PROCESSO%20RECURSO_%C3%81TTILA.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ovg4svhu4emx2rb/PROCESSO%20RECURSO_%C3%81TTILA.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/wroq7t8f0w2c9i4/Parecer%20aprovado%20pela%20CPG%20-%20Prof.%20Andreas%20Attila%20de%20Wolinsk%20Miklos.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/wroq7t8f0w2c9i4/Parecer%20aprovado%20pela%20CPG%20-%20Prof.%20Andreas%20Attila%20de%20Wolinsk%20Miklos.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/wroq7t8f0w2c9i4/Parecer%20aprovado%20pela%20CPG%20-%20Prof.%20Andreas%20Attila%20de%20Wolinsk%20Miklos.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/wroq7t8f0w2c9i4/Parecer%20aprovado%20pela%20CPG%20-%20Prof.%20Andreas%20Attila%20de%20Wolinsk%20Miklos.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ov20q9nchj57mkz/MEMORIAL%20Progress%C3%A3o%20Carreira%2031Ago2012%20pdf.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ov20q9nchj57mkz/MEMORIAL%20Progress%C3%A3o%20Carreira%2031Ago2012%20pdf.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/q0g34bqaiashtqp/AABNBsERtGD31EwK1Y1xBer-a?dl=0
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Na FAPESP, no CNPQ não valho mais nada30! Rede complexa! Quanto valeria uma tese 

referendada por uma sociedade científica internacional? Teses de doutorado seriam, 

normalmente, referendadas internacionalmente? Porque deveria republicar? Quanto 

valeria ineditismo (ensino, pesquisa e extensão) e vanguarda na Ciência do Solo 

(biogênese do solo...), na Agronomia (Agroecologia, Agricultura Biodinâmica...), na 

Geografia (Percepção de Paisagem, Fenomenologia Goethiana, Antroposofia...), na vida 

social (maior produção orgânica e biodinâmica do Brasil de 2002 a 2010, 15 a 20 mil 

famílias atingidas por mês; biodinâmica no MST;...), na prática docente? Há que se 

mudar muita coisa na USP (critérios de avaliação, estatuto, etc.), na trama social! 

 

Tampouco, fui empossado pelo ex-ministro Sérgio Resende (Ci. & Tec.) na CTNBio. O 

posto de representante da Agricultura Familiar, prerrogativa do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, ficou vacante durante os dois anos de vigência (2009, 2010). 

Conseguiram impedir nossa presença nas discussões “científicas” sobre transgênicos31. 

Prof. Nodari (titular) e eu (suplente) fomos impedidos de exercer nosso trabalho à 

revelia da lei pela mão do Ministro da Ciência e Tecnologia. O máximo que Guilherme 

Cassel fez foi bradar “Sérgio Resende fdp” e todos ouvirem em seu gabinete. Ele nunca 

não contrariou o chefe que levou bilhões na aprovação da soja transgênica! 

 

Praticamente, inexiste vanguarda cultural, científica; o sistema não permite. Destaca-

se a prestação de serviço! Na sociedade a vida econômica é quem dita regras. Reina 

                                                           
30 Pedido de bolsa de iniciação científica denegado – PIBIC, 2015: 

https://www.dropbox.com/s/rn2snn5h45rg4f2/Projeto%20Resumido%20de%20Pesquisa%20PIBIC%201

50515.pdf?dl=0 
31 https://www.dropbox.com/sh/om8m4ta3ewzbj8h/AADubbTWPsp-lfdQqalZRfBja?dl=0 

https://www.dropbox.com/s/rn2snn5h45rg4f2/Projeto%20Resumido%20de%20Pesquisa%20PIBIC%20150515.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/rn2snn5h45rg4f2/Projeto%20Resumido%20de%20Pesquisa%20PIBIC%20150515.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/om8m4ta3ewzbj8h/AADubbTWPsp-lfdQqalZRfBja?dl=0
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ilusão cultural (processo gnosiológico)32, iniquidade nas relações humanas e 

exacerbação de autointeresse. A ciência materialista afunda junto com a sociedade!33 

Muitos dão risada quando se fala de atomismo..., têm ojeriza a Aristóteles, Aquino, 

Goethe, Steiner, são extremamente religiosos, creem e cultuam a religião materialista! 

São suportados por uma mídia igualmente falsa, mentirosa que corrompe a lei de 

imprensa34. 

 

Fui convidado a participar do concurso do Departamento de Solos e Nutrição de 

Plantas da ESLAQ / USP pelo telefone. Morava na “La Martinière” em Bourg des 

Comptes e trabalhava em Rennes. Não pensava em docência, só na paisagem, ela me 

intrigava, queria compreendê-la, jamais poderia intervir enquanto agrônomo sem 

conhecê-la... Sempre amei a natureza, respeitei, admirei, contemplei; ela me acolhe 

(união em ideia) e assopra seus segredos, seus mistérios (consciência imaginativa). 

 

No nosso método não existe método! O método nasce do objeto, da relação 

sujeito – objeto. Como explicar a colegas que formulação prévia de hipótese mata 

“a união em ideia com o objeto...”? 

 

“Alors là, putain! On passe à côté, hein!”  

 

                                                           
32 Há quem acredita que liberdade humana é atributo neoliberal (sic)! 

 
33 É incapaz de proporcionar um caminho de liberdade para o ser humano (Filosofia da Liberdade), para o 

desenvolvimento do Eu humano. 

 
34https://www.dropbox.com/s/mkbnpp7kmzr3m6u/EU%20EMBRION%C3%81RIO%20critica%20Ess%C

3%AAncias%20-%20embri%C3%B5es%20HSchwartman%20-

%20recusado%20FolhaSPaulo%20070514.pdf?dl=0 

https://www.dropbox.com/s/mkbnpp7kmzr3m6u/EU%20EMBRION%C3%81RIO%20critica%20Ess%C3%AAncias%20-%20embri%C3%B5es%20HSchwartman%20-%20recusado%20FolhaSPaulo%20070514.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/mkbnpp7kmzr3m6u/EU%20EMBRION%C3%81RIO%20critica%20Ess%C3%AAncias%20-%20embri%C3%B5es%20HSchwartman%20-%20recusado%20FolhaSPaulo%20070514.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/mkbnpp7kmzr3m6u/EU%20EMBRION%C3%81RIO%20critica%20Ess%C3%AAncias%20-%20embri%C3%B5es%20HSchwartman%20-%20recusado%20FolhaSPaulo%20070514.pdf?dl=0
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Já no 2º ano da agronomia, estudando a natureza, queria fazer o doutoramento fora do 

país, sabia que os recursos científicos me seriam indisponíveis no Brasil. Em 1983, C. R. 

Espindola e J. P. Queiroz Neto (orientadores IC e MSc, respectivamente) trouxeram 

Alain Ruellan e alunos de PG do DG para um curso de “Análise Estrutural da Cobertura 

Pedológica” em Botucatu em minha área de pesquisa (IC). “Le porte de France” abriu-

se! 

 

Eu mesmo atendi ao telefone, era da ESALQ, adveio o convite para o concurso. Tive de 

decidir na hora, no mesmo segundo, se queria ser, além de pesquisador, docente. Minha 

vida era só pesquisa! 

 

Veio, então, o seguinte pensamento: 

 

“Se gero conhecimento tenho a responsabilidade moral de ensina-lo, 

compartilha-lo!” 

 

Logicamente, hoje percebo que não é meu ‘Eu egóico’ quem gera o conhecimento35. O 

conhecimento me perpassa quando de uma determinada atitude científica36. 

 

                                                           
35 O atomista crê que o atributo suprassensorial “pensar” nasce da matéria, de uma reação bioquímica 

(sic)! 

 
36 Um choro nunca dantes vivenciado irrompeu do meu coração, quando da observação do início da 

cognoscência da biogênese do solo. O pensar é o elo com o mundo espiritual. O pensar do pensar. No 

limiar da morte também se pode observar muita coisa... 
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No “método” goethiano, o interesse vem em primeiro lugar37, deve-se fazer a pergunta 

exata. Admiração (atitude científica) e contemplação (consciência imaginativa) vêm em 

subsequência. 

 

Ciência & arte no goetheanismo e antroposofia são indissociáveis. 

 

Desaprendi ministrar aula sem arte! 

Na Pedologia: 

 https://www.dropbox.com/sh/63vutwu414kp4dt/AAD8cgEqEGU

4phkCsygn8wDAa?dl=0 

Na Agroeco & DH: 

 https://www.dropbox.com/sh/lim9azh88m5xcfi/AAANkf8mhkg

cRZRk_bsJ8V1na?dl=0 

 

Na tripartição da psique humana (pensar, sentir e querer são atributos, instrumentos 

da consciência, projeções do Eu espiritual na alma humana) tudo começa no “inspirar”38: 

 https://www.dropbox.com/s/jeeh4aig86ee5jl/Ci%C3%AAncia%2

0%26%20Arte%20-

%20Da%20inspira%C3%A7%C3%A3o%20a%20concretude%20-

%20A%20FSF%20sob%20a%20luz%20da%20Antroposofia%20

%282%29.pdf?dl=0 

 

  

                                                           
37 Como poderia obrigar um aluno a enveredar-se por um tema que não o dele próprio? O desenvolvimento 

humano é o atributo mais importante no ensino, na iniciação científica, mestrado, doutorado! 

 
38 Inclusive após o nascimento. O 1º ato humano é a inspiração. 

https://www.dropbox.com/sh/63vutwu414kp4dt/AAD8cgEqEGU4phkCsygn8wDAa?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/63vutwu414kp4dt/AAD8cgEqEGU4phkCsygn8wDAa?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/lim9azh88m5xcfi/AAANkf8mhkgcRZRk_bsJ8V1na?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/lim9azh88m5xcfi/AAANkf8mhkgcRZRk_bsJ8V1na?dl=0
https://www.dropbox.com/s/jeeh4aig86ee5jl/Ci%C3%AAncia%20%26%20Arte%20-%20Da%20inspira%C3%A7%C3%A3o%20a%20concretude%20-%20A%20FSF%20sob%20a%20luz%20da%20Antroposofia%20%282%29.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/jeeh4aig86ee5jl/Ci%C3%AAncia%20%26%20Arte%20-%20Da%20inspira%C3%A7%C3%A3o%20a%20concretude%20-%20A%20FSF%20sob%20a%20luz%20da%20Antroposofia%20%282%29.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/jeeh4aig86ee5jl/Ci%C3%AAncia%20%26%20Arte%20-%20Da%20inspira%C3%A7%C3%A3o%20a%20concretude%20-%20A%20FSF%20sob%20a%20luz%20da%20Antroposofia%20%282%29.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/jeeh4aig86ee5jl/Ci%C3%AAncia%20%26%20Arte%20-%20Da%20inspira%C3%A7%C3%A3o%20a%20concretude%20-%20A%20FSF%20sob%20a%20luz%20da%20Antroposofia%20%282%29.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/jeeh4aig86ee5jl/Ci%C3%AAncia%20%26%20Arte%20-%20Da%20inspira%C3%A7%C3%A3o%20a%20concretude%20-%20A%20FSF%20sob%20a%20luz%20da%20Antroposofia%20%282%29.pdf?dl=0
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Procura no próprio ser, 

e encontrarás o mundo; 

procura na atuação do mundo, 

e econtrarás a ti próprio; 

atenta à oscilação 

entre o próprio ser e o mundo, 

e a ti se revelarão 

seres humano-cósmicos, 

seres cósmico-humanos. 

Rudolf Steiner 

 

 

“Se queres compreender o ser humano, 

Dirige teu olhar para a natureza. 

Se queres compreender a natureza, 

Dirige teu olhar para o ser humano”39 

(t1, t2, t3, t4, t5, a seguir). 

  

                                                           
39 Transparências originais, quase totalidade: 

https://www.dropbox.com/sh/x27nqyoqtqet2br/AADwLzGW8UUPa_etUTZ_au9Ra?dl=0 

https://www.dropbox.com/sh/x27nqyoqtqet2br/AADwLzGW8UUPa_etUTZ_au9Ra?dl=0
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t5 

 

 

 

Voilà! Un Grand Merci! Muito obrigado! 
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ANEXO A 
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ANEXO B 
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ANEXO C 

(transparência elaborada por volta de 199O) 
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ANEXO D 
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ANEXO E 
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